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fiscal (10% do valor da 
transferência de crédito é 
abatido do Imposto de Ren-
da) e pelos descontos ofere-
cidos pelos bancos. Estes, 
por sua vez, entraram nu-
ma verdadeira euforia de 
venda de empréstimos, 
anulando as vantagens que 
o Brasil esperava obter em 
matéria de redução da sua 
dívida. Em primeiro lugar 
porque a fuga dos bancos e 
os altos deságios só preju-
dicam o processo de re-
composição da credibilida-
de brasileira. Em segundo 
lugar porque, numa futura 
negociação com seus cre-
dores, o País não terá como 
conseguir apoio global da 
comunidade financeira — 
como no acordo fechado 
para este ano — nem ga-
rantir um nível satisfatório 
de recursos. 

Instituições credoras ga-
rantem que a situação é 

realmente crítica. "Im-
possível brecar a saída dos 
que querem sair", afirmou 
alta fonte de uma delas, 
acrescentando que, se o go-
verno quer evitar desvios 
nas conversões, terá de 
suspender toda e qualquer 
operação, uma vez que um 
banco pode, perfeitamente, 
entregar a uma empresa 
sua disponibilidade de cré-
dito como simples emprés-
timo. Em seguida, a matriz 
dessa empresa quita o em-
préstimo lá fora, capitaliza 
o valor aqui e fica tudo na 
mesma. 

Quanto às dificuldades 
de adesão dos bancos na 
próxima rodada da renego-
ciação externa, o represen-
tante de uma das institui-
ções européias mais atuan-
tes no País fez a seguinte 
observação: "Se um banco 
é capaz de vender um em-
préstimo perdendo 25%, 
por exemplo, por que acei-
taria entrar num futuro 
acerto com o Brasil?" 
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Isso porque o objetivo ini- 	Da seguinte forma: a Os bancos estrangeiros ciai, que era favorecer a in- matriz procura um banco 
que operam no País estão versão de capital em em- estrangeiro que tenha cré-
preocupados com que o presas brasileiras, sofreu dito vencido em 1983 ou 
Banco Central transforme desvios capazes de configu- 1984 junto à sua filial no de temporária em perm a- rar uma verdadeira fuga País e compra esse crédito, 
nente a suspensão das con- de capital estrangeiro, na liquidando o empréstimo lá 
versões de empréstimos medida em que os bancos fora e tornando-se credora 
em capital de risco. credores interessados em da subsidiária até a capita- 

Há uma semana não são sair do País passaram a lização desse empréstimo. 
liberadas autorizações e, vender créditos com uma A empresa sai ganhando 
ontem, alta fonte governa- margem de deságio que porque recebe em injeção 
mental revelou em Brasília passou de 10%, no começo de capital o equivalente ao à repórter Célia de Gouvêa do ano, para 15% em abril que deveria pagar ao banco 
Franco, deste jornal, o que e no final de maio já tocava no ano passado ou neste 
nem o BC havia admitido nos 30%. 	 ano. A vantagem, para o para os bancos interessa- 	Alta fonte de um banco banco, está em não preci- 
dos: o motivo da suspensão europeu de porte médio sar renovar o valor do ven-
é a venda maciça de crédi- confirmou a este jornal ter cimento por mais oito ou 
tos externos, levada a cabo intermediado uma opera- nove anos (dentro do Proje-
por instituições credoras ção entre uma instituição to 2 do acerto do Brasil com 
da dívida brasileira que de- financeira e uma empresa, seus credores). E o gover-
sejam reduzir ou eliminar também européias, em que no tem a contrapartida de 
sua posição em emprésti- o deságio foi de 27%. A sub- ver abatido aquele valor do 
mos, ou seja, sua "exposu- sidiária brasileira da em- montante da dívida exter-re" no País. presa em questão não tinha na. 

	

A conversão de empréSti- débitos externos que pudes- 	O problema, porém, é mos em capital de risco, re- sem ser capitalizados aqui. que muitas operações co-
guiada pelo Decreto-lei n2 E este é, em síntese, o des- mo esta foram feitas para 1.994, de 29 de dezembro de vio do Decreto-lei n2 1.994, empresas sem nenhum dé-
1982, e estimulada pelo go- que estabelece um esque- bito em moeda estrangei-
verno, que ampliou a vi- ma vantajoso para os ban- ra, atraídas pelo benefício 
gência do decreto para 31 cos estrangeiros, para as 
de dezembro deste ano, multinacionais e suas sub- 
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